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Para terem tutores é atribuído um crédito horário às escolas

Tutores chegam a quase 15 mil 
alunos mas nem todas as escolas 
garantem apoio a quem precisa

Alunos com histórico  
de retenções podem ter 
professores tutores. 
Maioria das escolas 
mobiliza este apoio

Andreia Sanches

A maioria (78%) das escolas de 2.º e 

3.º ciclos e ensino secundário com 

alunos elegíveis para receberem 

apoio tutorial disponibilizaram-no. 

Esta ajuda foi assegurada por mais 

de dois mil professores. E chegou, 

no ano lectivo passado, a 14.657 estu-

dantes com um passado de reten-

ções, de 530 escolas e agrupamentos 

de escolas. Já um em cada cinco esta-

belecimentos (22%) com estudantes 

elegíveis para este apoio não o ofe-

receram. 

Os dados são da Direcção-Geral de 

Estatísticas da Educação e Ciência 

(DGEEC) e resultam do questionário 

“Apoio Tutorial Especí co — ano lec-

tivo 2022/2023”, feito em 803 esta-

belecimentos e agrupamentos, des-

tinado a recolher junto das escolas 

públicas da rede do Ministério da 

Educação informação que permitis-

se caracterizar a realidade do apoio 

tutorial nos referidos estabelecimen-

tos de ensino. 

Mais de metade (57%) das escolas 

que não aderiram ao chamado Apoio 

Tutorial Especí co dizem que tal se 

deveu a não ter o número de alunos 

elegíveis su ciente e 44% a rmam ter 

optado por outro tipo de medidas de 

promoção do sucesso escolar. O 

Ministério da Educação, questionado 

pelo PÚBLICO sobre estes números, 

não respondeu. 

A falta de recursos humanos com 

formação especí ca foi a explicação 

dada por 10% dos estabelecimentos/

agrupamentos que não tiveram esta 

oferta e 16,8% reportaram di culda-

des de outra ordem, como a sobrecar-

ga de horários dos alunos ou o facto 

de estes estarem dispersos por dife-

rentes escolas. Cerca de 5% revelam 

que não houve autorização dos pais 

e outros tantos que a medida não foi 

aplicada por não ter sido bem-suce-

dida no passado. 

Nos estabelecimentos que aderi-

ram, cerca de 80% dos alunos abran-

gidos (a idade média ronda os 14,6 

anos) pelo Apoio Tutorial Especí co 

passaram de ano. No 2.º e 3.º ciclos 

as taxas apuradas de transição 

foram, respectivamente, de 78,7% e 

78,3%; no secundário a percentagem 

foi de 83,6%. Mas para este cálculo a 

DGEEC exclui os alunos que deixa-

ram de comparecer (às sessões de 
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tutoria ou que abandonaram a esco-

la), sem os quanti car. Ou seja, ape-

nas contabiliza os que chegaram ao 

nal de ano lectivo, tenham ou não 

transitado de ano. 

Ainda assim, de acordo com o 

inquérito, 40% dos professores tuto-

res acreditam que o apoio teve forte 

impacto na assiduidade dos alunos e 

mais de 40% (supera os 50% no 

secundário) avaliam positivamente o 

impacto no comportamento. 

Entre 50% e 53%, conforme os 

níveis de ensino, consideram que 

as tutorias tiveram um forte impac-

to no desempenho académico dos 

alunos. 

O Apoio Tutorial Especí co está 

previsto num despacho de 2018 para 

alunos do ensino básico que, ao longo 

do seu percurso escolar, acumulem 

duas ou mais retenções. 

Implica a atribuição de um crédito 

horário às escolas, para que estas pos-

sam atribuir as tutorias aos seus pro-

fessores, e cada professor tutor acom-

panha um grupo de 10 alunos (um 

número inferior é possível mas só 

com autorização do Ministério da 

Educação). 

Para o acompanhamento de cada 

grupo de alunos são atribuídas ao 

professor tutor quatro horas sema-

nais da componente lectiva. O profes-

sor tutor deve reunir com os docentes 

do conselho de turma para analisar 

as di culdades e os planos de traba-

lho destes alunos, acompanhar cada 

aluno no processo de aprendizagem, 

ajudá-lo a criar hábitos de estudo e 

rotinas de trabalho. 

Em 2021, no âmbito do plano de 

recuperação das aprendizagens pós-

pandemia, a possibilidade de mobili-

zar tutores foi estendida aos alunos 

do ensino secundário que tenham 

chumbado no ano anterior. 

No ano lectivo passado, 2022/2023, 

foram 14.657 os jovens foram alvo de 

apoio tutorial especí co. Trata-se de 

uma ligeira redução face ao ano lecti-

vo anterior, quando 15.571 crianças e 

jovens foram abrangidos. 

Os resultados do inquérito da 

DGEEC mostram que 150 escolas que 

tinham alunos elegíveis para este 

apoio não o disponibilizaram — um 

terço destas tinham menos de dez 

alunos com retenções que o justi cas-

sem. A região de Leiria (NUT II) é 

aquela onde maior percentagem de 

escolas com alunos elegíveis cou 

sem apoio tutorial (12 escolas ou agru-

pamentos em 22).

AVISO
1. Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 47.º da Lei n.º 19/2012, 

de 8 de maio, torna-se público que a Autoridade da Concorrência recebeu, 
em 8 de março de 2024, a notificação de uma operação de concentração 
de empresas apresentada ao abrigo do disposto no artigo 37.º do referido 
diploma.

2. A operação de concentração em causa consiste na aquisição, pela BONDALTI 
CHEMICALS, S.A. (“BONDALTI”), do controlo exclusivo sobre a ERCROS, 
S.A., e suas subsidiárias (“Grupo ERCROS”), através do lançamento de uma 
oferta pública de aquisição.

3. As atividades das empresas envolvidas são as seguintes:
 • BONDALTI - pertence a um grupo industrial português controlado pela JOSÉ 

DE MELLO CAPITAL, S.A., e opera principalmente no setor da produção de 
produtos químicos industriais derivados do cloro, embora também esteja 
presente, em menor escala, no setor das soluções para tratamento de águas 
e esteja a desenvolver projetos no setor de energia sustentável (hidrogénio 
verde).

 • Grupo ERCROS - sediado em Espanha, dedicado essencialmente à 
produção e venda de produtos químicos e farmacêuticos. Centra a sua 
atividade em três divisões ou linhas de negócio, a saber: i) a divisão de 
derivados do cloro; ii) a divisão de produtos químicos intermédios; e iii) a 
divisão farmacêutica.

4. Quaisquer observações sobre a operação de concentração em causa devem 
identificar o interessado e indicar o respetivo endereço de e-mail e n.º de 
telefone. Se aplicável, as observações devem ser acompanhadas de uma 
versão não confidencial, bem como da respetiva fundamentação do seu 
caráter confidencial, sob pena de serem tornadas públicas.

5. As observações devem ser remetidas à Autoridade da Concorrência, 
no prazo de 10 dias úteis contados da publicação do presente Aviso, 
indicando a referência Ccent 16/2024 – Bondalti / ERCROS, para o email                                      
adc@concorrencia.pt.

Os primeiros Centros de Responsabi-

lidade Integrados (CRI) dedicados à 

gastrenterologia vão avançar em seis 

unidades do Serviço Nacional de Saú-

de, informou ontem, em comunica-

do, o Ministério da Saúde. Um dos 

objectivos é aumentar o número de 

rastreios, consultas e exames. O novo 

modelo dos CRI implica que as equi-

pas (que incluem médicos, enfermei-

ros, técnicos e auxiliares, entre outros) 

se foquem na actividade assistencial 

numa determinada área, neste caso a 

gastrenterologia. A remuneração dos 

pro ssionais é associada ao desempe-

nho das unidades. 

Os projectos-piloto para a gastren-

terologia arrancam nas unidades 

locais de saúde de Coimbra, hospitais 

de Santa Maria, Santo António, São 

João, São José e Instituto Português 

de Oncologia de Coimbra, de acordo 

com a portaria publicada também 

ontem. Terão para já a duração de 

nove meses e serão monitorizados 

mensalmente. Segundo o ministério 

“o objectivo é reforçar a prevenção, 

diagnóstico e tratamento de doenças 

do tubo digestivo, fígado, vias biliares, 

pâncreas e intestino, reforçando a 

resposta do SNS nesta área e melho-

rando o acesso da população aos ser-

viços de saúde.” 

Novo modelo de equipas  
para a gastrenterologia avança 
em seis unidades do SNS

As doenças do aparelho digestivo 

encontram-se entre as principais cau-

sas de morte em Portugal e na Euro-

pa. Estima-se que pelo menos 30% da 

população europeia será afectada 

pelo menos uma vez na vida por 

doença do aparelho digestivo, como 

nota a introdução da portaria. E o 

cancro do cólon e recto é o que tem 

actualmente maior incidência em 

Portugal, prevendo-se um elevado 

aumento do cancro do pâncreas. 

“A nova geração de Centros de Res-

ponsabilidade Integrados do SNS, que 

já têm condições para avançar igual-

mente nos serviços de urgência e 

saúde mental, vem mudar o paradig-

ma de organização tradicional dos 

serviços hospitalares, potenciando a 

melhoria do acesso ao Serviço Nacio-

nal de Saúde mediante a adopção de 

lógicas assistenciais colaborativas e 

participadas e o aproveitamento de 

sinergias e complementaridade de 

funções e especialidades”, diz o 

ministério em comunicado. 

O Governo determinou como áreas 

prioritárias para a criação de equipas 

dedicadas os Serviços de Urgência, 

Saúde Mental, Medicina Interna, 

Pediatria, Dermatovenereologia, Gas-

trenterologia e Hospitalização Domi-

ciliária. PÚBLICO
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80% 
Cerca de 80% dos alunos 
abrangidos (a idade média  
ronda os 14,6 anos) pelo  
Apoio Tutorial Específico 
passaram de ano

57% 
Mais de metade (57%) das 
escolas que não aderiram  
ao Apoio Tutorial Específico  
dizem que tal se deveu a não 
terem o número de alunos 
elegíveis suficiente e 44% 
afirmam ter optado por outro 
tipo de medidas 

 


